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RESUMО

Analisa-se neste trabalho a compreensão dos gestores tributários e a prática do

planejamento tributário, demonstrando os benefícios na utilização desta ferramenta nas

indústrias de bens de capital, presentes na maior parte dos setores industriais, difundindo

tecnologia e qualidade, essenciais para produção competitiva de bens de consumo e

serviços de um país. Neste contexto, a questão tributária é  o grande diferencial, uma vez

administrado promove a continuidade e competitividade de forma justa diante o avanço

do mercado internacional neste setor. Elabora-se uma revisão conceitual dos tributos
brasileiros ee das indústrias de bens de capital, fundamentações de planejamento

tributário, tributos indiretos e diretos que incidem sobre a produção da indústria
nacional, comparação dos tributos sobre renda do Brasil com os maiores investidores:

EUA, Espanha e Japão. Simulações de práticas de planejamento tributário estratégico e

operacional que uma vez observados promovem economia tributária. Após a revisão

teórica, aplica-se um questionário, através de técnicas de estatística avalia-se o perfil dos

gestores respondentes, as características da empresa em relação ao faturamento e regime

tributário, a compreensão dos gestores e as práticas do planejamento tributário neste

setor gráfico. Observou-se através dos testes estatísticos, que a compreensão dos

gestores tributários atuantes neste setor é baixa, tendo como fator principal o nível de

escolaridade, notou-se que estes conhecem o propósito principal que é excluir, reduzir ou

postergar a carga tributária, no entanto, desconhecem como fazer. Em conseqüência a

prática do planejamento tributário não é adotado de forma eficiente, caracterizando a

necessidade do desenvolvimento profissional para aprimorar o grau de compreensão е

aumentar a prática do planejamento tributário, desta forma, tornar estas empresas em

condições de praticar preços condizentes com o mercado, melhorando a competitividade
e promovendo sua continuidade.

Palavras-Chave: Planejamento tributário. Concorrência. Indústria gráfica.



ABSTRAСТ

This research evidence the comprehension of the tributary managers and the practical of

tax planning and the objective os this paper is to demonstrate the benefits of tax planning

when this tool is used in the industrial goods enterprises. This kind of industry is present

in the biggest part of the industrials sectors, spreading out technology and quality that are

essentials to the competitive production of goods and services in a country. In this

context, the tax planning is a great differential because the management of the taxes can

guarantee the continuity and competitiveness of the industries when these industries are

dealing with the international market. In this research we present a historical review

about the brazilian tributes and about the industrial of goods enterprises, tax planning
concepts, the assessment of indirect and direct tributes in the production of national
industry. In this paper we made a comparation between the tributes of Brazil and the

tributes of the biggest investors in the world: USA, Japan and Spain and the

demonstration in real situations that the strategic and operational of tax planning
promotes an economy in tributes. After the theorical review, it was prepared an

questionnaire that, through statistics techniques evaluates the profile of the managers that

answered the elaborated questions, the characteristics of the interviewed company

related to the invoicing and tributary system, the comprehension of the managers and the

practical of the tax planning in this graphical sector.

The statistical tests demonstrated that the managers that operate in this sector have a low

comprehension about tax planning. The factor of major influence in this result is the

education level. These professionals know the principal goals of the tax planning: to

reduce, to bar and to deal with the moment of the payment os the taxes, but they don't
know wich proceddings use to cause these results. The result of the situation described
cause the absence of efficient tax planning in the industries. In this case, the investment

in the education of the professionals are essencial to improve the comprehension and the

practice of tax planning. These prepared professionals will apply the tax planning and it
will make the industries practice better prices and guarantee the continuity and
competitiveness of the industries in the market.

Key Words: Tax planning. Competition. Printing industry.
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